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Energia, transportes e alimentos
influenciaram deflação do IPCA em junho

“Acredito plenamente. Ele só me dá
provas de lealdade”, diz Temer sobre Maia
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Meirelles diz a jornalistas que
a economia brasileira vai bem

Cármen Lúcia diz que falta de
comunicação do Judiciário

potencializa conflitos

Esporte
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Comercial
Compra:   3,28
Venda:       3,28

Turismo
Compra:   3,27
Venda:       3,46

Compra:   3,74
Venda:       3,74

Compra: 119,22
Venda:     150,30
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Brasil avança com quatro
duplas no naipe masculino
à fase eliminatória em Gstaad

O Brasil avançou com as
quatro duplas do torneio mas-
culino para a fase eliminató-
ria do Major Series de Gsta-
ad, na Suíça. Na sexta-feira
foram duas vitórias e duas
derrotas. Álvaro Filho/Say-
mon (PB/MS) e Evandro/An-
dré Stein (RJ/ES) saíram em
primeiro de suas chaves, en-
quanto Alison/Bruno Schmi-
dt (ES/DF) e Pedro Solberg/
Guto (RJ) partirão da repes-
cagem. As partidas continuam
neste sábado (08), com jogos
válidos pela repescagem, oi-
tavas de final e quartas de fi-
nal.                            Página 7

Pedro Solberg ataca contra bloqueio adversário em partida
da fase de grupos

F
ot

o/
D

iv
ul

ga
çã

o

Três brasileiros chegam
as quartas de final na

África do Sul

Jessé Mendes (SP)

O Brasil segue firme na busca
pela terceira vitória consecutiva
nas etapas da “perna sul-africana”
do WSL Qualifying Series. Alex
Ribeiro ganhou as duas anteriores,
o QS 3000 de Durban e o QS 1000
de Cape Town. Agora, a disputa é
pelo título do evento mais impor-
tante da temporada e três brasilei-
ros passaram para as quartas de fi-
nal do QS 10000 Ballito Pro
apresentado pela Billabong em
KwaZulu-Natal.              Página 7F
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O Kartódromo Ayrton Sen-
na, em Interlagos, na zona sul
de São Paulo, vai receber neste
sábado (08) o maior número de
pilotos em sua história. Será
disputada pela segunda vez as
24 Horas Rental Kart Interla-

24 Horas Rental Kart
Interlagos: Tudo pronto para

a participação de mais de
400 pilotos

gos, reunindo 50 equipes, com
mais de 400 pilotos de diver-
sas partes do País, que a par-
tir das 15 horas deverão cum-
prir cerca de 1.240 voltas pelo
circuito de 1.150 metros do
kartódromo.             Página 7

Mitsubishi Motors estará nas
águas de Ilhabela (SP) com

o veleiro S40 Pajero

Pajero vai em busca de mais um título

A imponência dos barcos
Soto 40 (S40) oferece um espe-
táculo à parte na Semana de Vela
de Ilhabela (SVI). E a Mitsubishi
Motors estará representada nas
águas com o veleiro Pajero, que
carrega em seu nome toda a tra-

dição e pioneirismo da marca
dos três diamantes. O S40 dis-
putará as regatas com outros
barcos do mesmo modelo de
40 pés (12 metros), desenha-
dos pelo argentino Javier Soto
Acebal.                         Página 7
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

22º C

13º C

Sábado: Dia de
sol com algumas
nuvens e névoa ao
amanhecer. Noite
com poucas nu-
vens.

Previsão do Tempo

Manhã Tarde Noite

22º C

12º C

Domingo: Sol
com muitas nuvens
durante o dia e pe-
ríodos de céu nu-
blado. Noite com
muitas nuvens.à
tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite

21º C

13º C

Segunda: Sol com
muitas nuvens.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Trump e Putin
se reúnem pela
primeira vez

durante a
cúpula do G20

Os presidentes dos Estados
Unidos e da Rússia, Donald
Trump e Vladimir Putin, se reu-
niram  na sexta-feira (7) pela
primeira vez, na cidade alemã de
Hamburgo, onde participam da
cúpula de líderes do G20 (gru-
po das 20 maiores economias
do mundo). Na oportunidade,
Trump disse que espera “coisas
muito positivas” da relação en-
tre os dois países e Putin dizen-
do-se esperançoso de que o en-
contro dê “resultados”. A infor-
mação é da Agência Télam.

Em uma pausa da reunião,
quando falou com a imprensa,
o mandatário americano disse
que a conversa entre ambos
havia corrido “muito bem” e
que espera que “muitas coisas
muito positivas”, tanto para os
Estados Unidos como para a
Rússia e o mundo, ocorram
após esta reunião.       Página 3

A economia brasileira vai
bem, avaliou na sexta-feira (7)
o ministro da Fazenda,
Henrique Meirelles, em entre-
vista a jornalistas, em Hambur-
go, na Alemanha, onde acon-
tece a Cúpula do G20.

“Estamos administrando
de uma forma bastante
focada e concentrada na
agenda econômica. A econo-
mia vai bem, o que é um as-

pecto mais relevante. O mer-
cado tem mantido relativa
estabilidade”, disse.

Meirelles disse que houve
alguns ajustes de cronograma
na aprovação de reformas. “A
reforma trabalhista está cami-
nhando. A reforma da Previ-
dência deve ser discutida no
segundo semestre. Em resumo,
continuamos trabalhando em
ritmo intenso”, disse.

Presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), Cármen Lúcia

A presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ministra Cár-
men Lúcia, disse na sexta-feira (7)
que a Justiça precisa se fazer en-
tender, de forma que o cidadão
possa compreender o que dizem

as decisões. Para ela, a falta de
comunicação potencializa confli-
tos e desentendimentos.

As declarações foram dadas
durante o 3º Encontro do Colé-
gio Nacional de Ouvidores Judi-

ciais, que ocorre em Belo Hori-
zonte. Cármen Lúcia ministrou a
palestra Poder Judiciário e So-
ciedade Democrática: o Papel
das Ouvidorias Judiciais.

O evento teve a finalidade de
difundir o instituto das ouvido-
rias como instrumento de pro-
moção da cidadania e de aprimo-
ramento democrático da gestão.
Os ouvidores judiciais atuam nos
órgãos do Poder Judiciário no
contato com os cidadãos. Eles
são responsáveis, por exemplo,
por receber e buscar responder
reclamações, sugestões, consul-
tas e denúncias.

Em sua apresentação, Cár-
men Lúcia disse ainda que as crí-
ticas ao Poder Judiciário fazem
parte de um contexto onde o ci-
dadão acompanha as decisões, o
que é positivo.               Página 4
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São Paulo oferece o que há
de mais variado em atrações cul-
turais. Com mais de 43 milhões
de habitantes de mais de 70 na-
cionalidades e de todos os esta-
dos do País, sobram opções de
diversão pelos 645 municípios
do Estado.

São Paulo oferece diversos
passeios gratuitos para todos

os gostos. Veja!
Diante de tanta opção, sepa-

ramos abaixo uma lista com 5
atrações gratuitas imperdíveis
para aproveitar, especialmente
com o período de férias esco-
lares, que acaba oferecendo
mais tempo para muita gente se
divertir.                        Página 2

Comércio e serviços devem
consumir até R$ 1,2 bilhão
de contas inativas do FGTS

O paulistano gastou menos
para viver no mês passado. O Ín-
dice do Custo de Vida do muni-
cípio de São Paulo registrou
queda de 0,31% de maio para ju-

Custo de vida do paulistano
diminui 0,31% em junho,

diz Dieese
nho. O cálculo é do Departa-
mento Intersindical de Estatís-
tica e Estudos Socioeconômi-
cos do (Dieese).

                               Página 2



Sem-teto fecham linha da CPTM
na zona leste de São Paulo
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Um grupo de manifestantes
do Movimento dos Trabalhado-
res Sem Teto obrigou a Compa-
nhia Paulista de Trens Metropo-
litanos (CPTM) a paralisar a cir-
culação de trens da Linha 12-
Safira que faz o trajeto entre o
Brás, na zona leste, e Calmon
Viana, em Poá, na Grande São

Paulo, às 7h50 da manhã de sex-
ta-feira(7). Em protesto contra a
reintegração de posse de um ter-
reno particular que fica entre as
estações de Engenheiro Goulart e
o Tatuapé os manifestantes inva-
diram a área restrita de circulação
de trens e atearam fogo sobre os
trilhos, usando madeiras e pneus. 

A Polícia Militar informou
que o protesto refere-se a um
terreno situado na Rua Curumá,
em Cangaíba e que até por volta
das 9h25 não havia registro de
feridos. Segundo a CPTM, esta
linha transporta, diariamente,
cerca de 250 mil passageiros.
Para atender aos usuários, foi

acionado o Plano de Atendimen-
to entre Empresas de Transpor-
te em Situação de Emergência,
da prefeitura, coordenado pela
São Paulo Transportes que co-
locou à disposição 60 ônibus da
empresa VIP Transportes, entre
as estações Tatuapé e USP Les-
te. (Agencia Brasil)

Custo de vida do paulistano diminui
0,31% em junho, diz Dieese

O paulistano gastou menos
para viver no mês passado. O Ín-
dice do Custo de Vida do muni-
cípio de São Paulo registrou que-
da de 0,31% de maio para junho.
O cálculo é do Departamento
Intersindical de Estatística e Es-
tudos Socioeconômicos do (Di-
eese). A variação acumulada do
ICV-Dieese foi de 2,16% entre
julho de 2016 e junho de 2017
e de 0,78% em 2017.

A queda em junho foi influ-
enciada pela redução de trans-
porte (-1,30%), equipamento
doméstico (-0,74%), alimenta-
ção (-0,60%), vestuário (-
0,41%) e despesas pessoais (-
0,39%). Os gastos que mais su-

biram foram habitação, com alta
de 0,03%, seguida de recreação
(0,17%), saúde (0,54%) e des-
pesas diversas (1,73%). O seg-
mento de educação e leitura fi-
cou estável.

O grupo transporte registrou
queda de 1,94% no transporte
individual, devido à diminuição
nos preços médios dos combus-
tíveis (-3,45%), diesel (-1,56%),
gasolina (-3,01%) e álcool (-
4,75%). No subgrupo transpor-
te coletivo, não houve variação.

A queda no grupo alimenta-
ção foi puxada pelos produtos in
natura e semielaborados (-
1,40%) e para os da indústria ali-
mentícia (-0,40%). Mas comer

fora de casa representou alta de
0,69%, sendo que as refeições
principais tiveram alta de 0,98%
e os lanches matinais e vesper-
tinos 0,34% de alta.

No grupo saúde, a alta foi
puxada pelos seguros e convê-
nios médicos, que registraram
alta de 0,77%. Para os medi-
camentos e produtos farma-
cêuticos, a alta foi de 0,12%.
Na habitação, a elevação foi
influenciada pelas despesas
2,01% para a operação do do-
micí l io  (2,01%);  locação,
impostos e condomínio (1%);
e conservação (0,95%). Em
despesas pessoais, houve al-
tas em fumo e acessórios,

2%, e higiene e beleza 0,38%.

Acumulado dos últimos 12
meses

No acumulado de julho de
2016 a  junho de 2017, cinco gru-
pos do índice registraram taxas aci-
ma do índice geral, de 2,16%; são
eles: despesas diversas (12,08%),
educação e leitura (7,71%), saúde
(5,16%), habitação (3,54%) e re-
creação (3,06%). Os outros cinco
grupos apresentaram variações acu-
muladas menores ou negativas:
despesas pessoais (0,33%), ali-
mentação (0,32%), transporte (-
0,27%), vestuário (-3,08%) e equi-
pamento doméstico (-4,25%).
(Agencia Brasil)

Movimentos de moradia criticam protesto
de sem-teto que fechou linha da CPTM

O Movimento dos Trabalha-
dores Leste 1 e a Associação
Santa Zita, proprietários de um
terreno em Cangaíba, na zona
leste de São Paulo, desocupa-
do na sexta-feira(7) em uma
reintegração de posse, critica-
ram o protesto de famílias
sem-teto que fechou por duas
horas a Linha 12-Safira da Com-
panhia Paulista de Trens Metro-
politanos (CPTM).

Segundo as entidades, o pro-
testo foi organizado por um gru-
po que ocupava irregularmente
o terreno, que foi comprado pe-
las organizações para construção
de um empreendimento do Pro-
grama Minha Casa, Minha Vida.
O projeto deve beneficiar cerca

de 450 famílias e receberá in-
vestimentos do município.

 “No terreno do Cangaíba,
cerca de 400 famílias conquis-
taram com organização e persis-
tência, depois de três anos, o fi-
nanciamento no âmbito do Pro-
grama Minha Casa Minha Vida
Entidades para a compra do ter-
reno e a construção de 438 apar-
tamentos em regime de mutirão
e autogestão”, informaram as
entidades em nota.

“No dia 17/06, cerca de 30
pessoas, de forma violenta, ocu-
param o terreno e passaram a
atrair outras famílias da vizinhan-
ça com a promessa de que ele
seria destinado aos que se alo-
jassem no local. Em troca, ven-

diam segurança, materiais de
construção, entre outros servi-
ços”, afirmam as organizações.

Após o início da reintegra-
ção de posse, um grupo que mo-
rava no terreno atualmente inva-
diu a via férrea, colocou madei-
ras e pneus sobre os trilhos e
ateou fogo, obrigando a CPTM
a paralisar a circulação dos trens.
A interrupção durou  cerca de
duas horas. A Polícia Militar
(PM) foi mobilizada. Segundo a
corporação, o local foi esvazia-
do com a intervenção da segu-
rança da companhia ferroviária.

Depois do protesto, alguns
moradores tentavam recuperar
pertences no local onde ocorreu
a reintegração de posse. “Perdi

o que t inha e também minhas
mercadorias, as coxinhas que ven-
dia. Agora é pegar o que sobrou e
ir para casa dos parentes”, lamen-
tou o aposentado Valdomiro San-
tos, de 74 anos, que morava em
um barraco com a esposa.

Em nota, a Secretaria de
Municipal de Habitação disse
que a reintegração de posse cum-
priu ordem da Justiça, a pedido
das entidades que controlam o
terreno. “A prefeitura não pode
intervir em decisão judicial, po-
rém dialogou nas últimas sema-
nas com as famílias orientando
sobre os serviços do Centro de
Referência Especializado em
Assistência Social [CREAS] da
região.” (Agencia Brasil)

MIS terá programação especial que
homenageia Nordeste neste domingo
Pensando em integrar as pes-

soas e a cidade por meio da arte,
o MIS (Museu da Imagem e do
Som) vai realizar a 12ª edição
do Conexão Cultural São Paulo
com o tema Nordeste. O evento
gratuito vai aprofundar a rica re-
lação da cidade com essa região
do país, através de música, arte
e comidas típicas.

Confira a programação com-
pleta:

10h às 21h | Exposição | De
onde para onde – Migração
Nordestina | Infame

“Tá vindo de onde? Tá indo
pra onde?” Inspirados nesse bor-
dão típico de enquadros polici-
ais, o grupo Infame perguntou a
três nordestinos, que migraram
para São Paulo em momentos
diferentes, de onde eles vieram
e para onde eles vão. As respos-
tas viraram três minidocs, que
passam por questões como ge-
ografia, família, trabalho, afeti-
vidade, cultura, filosofia, planos,
sonhos, medos, preconceitos,
oportunidades, dentre outras tan-
tas possibilidades.

Infame é uma plataforma de

conteúdo [www.infame.us] que
nasceu para “redistribuir olha-
res”, ou seja, fazer com que as
pessoas tenham contato com
histórias que as façam enxergar
através de diferentes perspecti-
vas e refletir. Em seus conteú-
dos (filmes, textos e ensaios fo-
tográficos) busca dar voz a pes-
soas, lugares, ideias, projetos,
movimentos e pontos de vista
que estão por aí e não percebe-
mos, que são inspiradores, mas
nem sempre recebem a devida
atenção da grande mídia (Foyer
do Auditório MIS).

12h às 21h | Feirinha Gas-
tronômica Típica do nordes-
te | Área externa

Durante todo o evento, o
ARRETADO food truck e O rei
da tapioca trazem ao público
o melhor das comidas típicas
nordestinas: caldo de mocotó,
dadinho de tapioca, canjica,
baião de dois, entre outros.
(Área externa)

14h às 16h | Poesia | Sarau
de cordas | Área externa

O Sarau de Cordas acontece
há três anos na Casa Ecoativa, na

Ilha do Bororé, área pertencen-
te ao distrito do Grajaú, circuns-
crito em um bairro rural e Área
de Proteção Ambiental (APA)
Bororé-Colônia, às margens da
Represa Billings e com frontei-
ras extensas com a Mata Atlânti-
ca da Serra do Mar. O Sarau tem
como proposta reunir diferentes
expressões artísticas, que procu-
ram resgatar a cultura nordestina
e promover um espaço de auto-
expressão para os moradores da
região. Atrações: OsRetirante,
Banda Sangue Massai, Teatro e 6
poetas. (Área externa)

16h | Música | Cia. Caraca-
xá (Maracatu) | Área externa

A Companhia Caracaxá foi
fundada no ano de 2003 e sua
formação é composta por mú-
sicos e batuqueiros de diver-
sas regiões da capital paulis-
ta, dos quais alguns foram e
são de grupos de percussão
tradicionais de São Paulo. A
especialidade da Cia. é o tra-
balho da música e dança das
diferentes nações de maraca-
tu, baseada nas particularidades
de cada uma delas, referentes
aos baques e composições.

17h30 | Música | Show
Baião de Rua | Área externa

Baião de Rua é um grupo de
músicos e adeptos a cultura nor-
destina que visa levar o som e a
dança àqueles que conhecem e
desconhecem essa rica cultu-
ra. Em 2012, surgia a amizade
entre o então estudante Juve-
nil Dal Gallo e Tom Santana,
cantor e músico de MPB, num
dos barzinhos da faculdade Me-
trocamp Vila Industrial em
Campinas-SP, e a empatia sur-
giu no momento em que Tom
começou a esmiuçar alguns xo-
tes, xaxados e baião.

19h | Cinema | O homem
que engarrafava nuvens (2009,
dir. Lírio Ferreira) | Auditó-
rio MIS

O documentário conta a tra-
jetória do compositor Humber-
to Teixeira, que fez dupla com
Luiz Gonzaga, criador do baião.
Produzido pela filha Denise Du-
mont, conta com depoimentos,
entre outros, de Gilberto Gil,
Caetano Veloso, Bebel Gilber-
to, Daniel Filho e Elba Ramalho.
Ingressos: 172 lugares – retira-
da 1h antes na Recepção MIS.

Alckmin prestigia lançamento de selo dos
Correios no Templo de Salomão

A Empresa Brasileira de
Correios e  Telégrafos lançou
na manhã de sexta-feira (7)
selo e carimbo para homena-
gear os 40 anos da fundação da
Igreja Universal do Reino de
Deus (IURD). A cerimônia foi
realizada no Templo de Salo-
mão, em São Paulo, e contou
com a presença do governador
do Estado, Geraldo Alckmin.

“O selo comemorativo,
como o que hoje aqui parti-
cipamos, tem esse sentido de
não deixar  ser  esquecido

aquilo que nós não queremos
ver esquecer. Ele tem uma
edição pequena e circula por
pouco tempo. Mas depois vai
para o Museu dos Correios
para relembrar pessoas, ins-
tituições e datas de grande
significado”, comentou o go-
vernador.

O selo tem uma tiragem
limitada e tem como diferen-
cial uma logomarca alusiva
aos 40 anos da IURD, funda-
da em 9 de julho de 1977. Já
o carimbo será usado por 30

dias na Agência Central dos
Correios na cidade de São
Paulo, antes de ser enviado
ao museu.

Além do caráter de eter-
nizar o que não deve ser es-
quecido, Alckmin enalteceu o
histórico dos selos comemo-
rativos no Brasil.

“Hoje é uma data muito
especial. O Brasil foi o se-
gundo país do mundo, como
aqui bem lembrou o Guilher-
me Campos (presidente dos
Correios), a emitir selo pos-

tal. Só depois da Inglaterra,
em 1843”, enalteceu o gover-
nador . Nosso primeiro selo
comemorativo foi em 1900
para comemorar os 400 anos
da chegada dos portugueses
ao Brasil”, destacou Alckmin.

Assim como o governador
e o presidente dos Correios, es-
tiveram presentes na cerimônia
o prefeito de São Paulo, João
Doria, e o ministro da Ciência,
Tecnologia, Inovações e Comu-
nicações, Gilberto Kassab, en-
tre outras autoridades.

São Paulo oferece o que há
de mais variado em atrações
culturais. Com mais de 43 mi-
lhões de habitantes de mais de
70 nacionalidades e de todos
os estados do País, sobram op-
ções de diversão pelos 645
municípios do Estado.

Diante de tanta opção, se-
paramos abaixo uma lista com
5 atrações gratuitas imperdí-
veis para aproveitar, especial-
mente com o período de férias
escolares, que acaba oferecen-
do mais tempo para muita gen-
te se divertir.

Museus
Os mais variados museus

administrados pelo Estado de
São Paulo oferecem dias com
entrada grátis. Os temas agra-
dam adultos e crianças dos
mais diferentes gostos. E tem
opção na capital paulista, como
Pinacoteca, o Museu do Fute-
bol, o Catavento Cultural, en-
tre outros. No interior, a lista
passa pelo Museu Casa de Por-
tinari, em Brodowski, por
exemplo. E no litoral temos um
clássico santista, o Museu do
Café. Confira aqui uma lista
extensa de museus grátis do
Estado.

Parques e reservas natu-
rais

A tranquilidade de um par-
que, uma praia em reserva flo-
restal ou uma montanha isola-
da. Todas essas atrações estão
acessíveis gratuitamente em
São Paulo, seja na capital, no
interior ou no litoral. Por
exemplo, na cidade de São Pau-
lo tem o Horto Florestal na
zona norte ou o Zoológico na
zona sul, só para citar duas op-
ções em pontos extremos da
capital. No interior, uma opção
é o Parque Estadual de Campos
do Jordão e ainda tem cavernas
e montanhas em diferentes ci-
dades. No litoral as atrações
vão de Ubatuba, ao Norte, que

São Paulo oferece
diversos passeios

gratuitos para todos
os gostos. Veja!

ostenta a Ilha Anchieta, ao ex-
tremo sul com as atraentes Ju-
reia e Ilha do Cardoso, por
exemplo. A lista extensa pode
ser vista aqui. E ainda há a re-
lação das unidades de conser-
vação.

Fábricas de Cultura
Nas zonas sul, norte e les-

te da capital paulista uma série
de atrações gratuitas estão dis-
poníveis nas Fábricas de Cul-
tura. São shows, apresentações
teatrais e diversas atividades
artísticas no espaço que foi
criado para ampliar o conheci-
mento cultural da população.
As Fábricas oferecem progra-
mação cultural diversificada,
cursos, atividades, bibliotecas
e estúdios de gravação. Confi-
ra as opções em cada uma das
Fábricas de Cultura.

Leitura tranquila
Quem procura por uma

atração mais introspectiva,
mas também repleta de opções,
pode se aventurar na leitura.
São Paulo oferece diferentes
bibliotecas e espaços de leitu-
ra que buscam aproximar o uni-
verso da literatura ao maior
número possível de pessoas. A
lista de bibliotecas públicas
estaduais é grande e há também
atrações sindicadas para o
amante da leitura no Parque
Villa-Lobos e no Espaço da
Leitura do Parque da Água
Branca, que é mais voltado a
crianças. Confira aqui.

Visitar pontos turísticos
O Estado possui diferentes

pontos turísticos. Separamos
neste link uma lista com os
principais da capital, onde é
preciso mais de um dia para
conseguir conhecer todos. Os
pontos mais marcantes e im-
perdíveis da capital são a Pra-
ça da Sé, o Pateo do Colégio, a
Avenida Paulista e o Palácio
dos Bandeirantes, entre outros.

Os alunos que quiserem fi-
nanciar a mensalidade em uni-
versidades privadas por meio do
Fundo de Financiamento Estu-
dantil (Fies) deverão se inscre-
ver entre os dias 25 e 28 de ju-
lho, pela página eletrônica do
programa. No segundo semestre
deste ano serão oferecidas 75
mil novas vagas. A portaria que
normatiza o processo seletivo
foi publicada no Diário Oficial
da União de sexta-feira (7).

Os estudantes poderão consul-
tar as vagas a partir do dia 24 de
julho, quando será publicado o edi-
tal do processo seletivo. O resul-
tado dos candidatos pré-seleciona-
dos para o segundo semestre de
2017 e a abertura da lista de espera
estão previstos para 31 de julho.

Apesar das mudanças anun-

Inscrições para o Fies no
segundo semestre começam

dia 25 de julho
ciadas  pelo governo no Fies para
2018, neste semestre continuam
valendo as regras atuais. Pode-
rão participar da seleção os can-
didatos que tenham participado
de alguma edição do Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem)
desde 2010 e obtido nota igual
ou superior a 450 pontos, além
de não ter zerado a redação. Tam-
bém é necessário comprovar ren-
da familiar mensal bruta per ca-
pita de até três salários mínimos.

As mantenedoras de institui-
ções de educação superior interes-
sadas em participar do processo
seletivo do Fies referente ao se-
gundo semestre de 2017 deverão
assinar o termo de participação até
o dia 14 de julho. No documento
deverá constar a proposta de ofer-
ta de vagas. (Agencia Brasil)
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Trump e Putin se reúnem
pela primeira vez durante a

cúpula do G20
Os presidentes dos Estados Unidos e da Rússia, Donald Trump

e Vladimir Putin, se reuniram  na sexta-feira (7) pela primeira vez,
na cidade alemã de Hamburgo, onde participam da cúpula de líde-
res do G20 (grupo das 20 maiores economias do mundo). Na opor-
tunidade, Trump disse que espera “coisas muito positivas” da rela-
ção entre os dois países e Putin dizendo-se esperançoso de que o
encontro dê “resultados”. A informação é da Agência Télam.

Em uma pausa da reunião, quando falou com a imprensa, o
mandatário americano disse que a conversa entre ambos havia
corrido “muito bem” e que espera que “muitas coisas muito po-
sitivas”, tanto para os Estados Unidos como para a Rússia e o
mundo, ocorram após esta reunião.

Putin, por sua vez, disse estar esperançoso de que deste en-
contro surjam bons “resultados”, além de dizer que estava “en-
cantado” de finalmente haver conversado em pessoa com seu par
norteamericano. (Agencia Brasil)

Caos e distúrbios provocam
tensão em Hamburgo no
início da cúpula do G20

A cidade portuária de Hamburgo despertou  na sexta-feira (7)
com a sensação de estar em meio a uma guerra, sacudida por uma
escalada de violência sem precedentes no primeiro dia da reu-
nião de cúpula do G20 (grupo das 20 maiores economias do
mundo). A informação é da agência alemã DPA.

Depois de uma noite de distúrbios e jogos de gato e rato en-
tre a polícia e os manifestantes anticapitalistas, a situação se
complicou nas horas que antecederam o início das deliberações
de dois dias dos chefes de Estado e de Governo no centro de
convenções de Hamburgo e forçou inclusive uma mudança no
programa das “primeiras damas”.

“Bem vindos ao inferno”
Escaramuças, automóveis em chamas, bloqueios nas ruas para

impedir a passagem dos convidados oficiais, esse era o panora-
ma que oferecia a cidade hoje, vazia de habitantes mas cheia de
manifestantes e policiais.

Desconhecidos puseram fogo em vários veículos em dife-
rentes zonas da cidade e atacaram lojas e  negócios. No porto, os
ativistas bloquearam um cruzamento vital, produzindo um imen-
so engarrafamento de caminhões. Colunas de fumaça negra se
elevaram no oeste da cidade. No elegante bairro Elbchaussee
(Boulevard do Elba) entre 25 e 30 carros foram incendiados.

Enquanto isto, o bairro contestador de Schanzenviertel, que
foi cenário dos protestos intitulados “Bem vindos ao inferno” na
madrugada, buscava recuperar a normalidade, com os serviço de
limpeza pública trabalhando em ritmo acelerado.

E hoje, dia em que as manifestações estavam proibidas no
centro da cidade portuária, centenas de críticos do G20 tentaram
chegar à zona de alta segurança  na qual estavam os líderes, com
o objetivo de impedir o encontro multilateral.

Desnorteio e prisões
A polícia se viu desnorteada pelos distintos focos do protesto e,

apesar de contar com quase 20 mil efetivos, as autoridades tiveram
que pedir reforço a outros estados vizinhos. Até o meio-dia já se havi-
am contabilizado 159 agentes feridos e 60 manifestantes detidos.

Entre os feridos também há manifestantes, porém se desco-
nhece com exatisão o número. Uma porta-voz dos manifestantes
declarou pela manhã que não podia dar cifras, mas que eram mui-
tos os feridos “entre eles, feridos graves”.

Melania bloqueada
A vítima mais importante dos atrasos foi a primeira dama dos

Estados Unidos, Melania Trump, que ficou sem poder sair da casa
onde estava para participar do passeio de barco previsto para os
“consortes” dos líderes do G20.

O programa dos acompanhantes dos líderes teve que ser mo-
dificado por motivos de segurança. As  autoridades decidiram
suspender a visita programada ao Centro Alemão de Investigação
Climática e  a um hotel onde assistiram a uma palestra de especi-
alistas no tema. (Agencia Brasil)

A economia brasileira vai
bem, avaliou na sexta-feira (7)
o ministro da Fazenda, Henrique
Meirelles, em entrevista a jor-
nalistas, em Hamburgo, na Ale-
manha, onde acontece a Cúpula
do G20.

“Estamos administrando de
uma forma bastante focada e
concentrada na agenda econômi-
ca. A economia vai bem, o que é
um aspecto mais relevante. O

mercado tem mantido relativa
estabilidade”, disse.

Meirelles disse que houve
alguns ajustes de cronograma na
aprovação de reformas. “A re-
forma trabalhista está caminhan-
do. A reforma da Previdência
deve ser discutida no segundo
semestre. Em resumo, continu-
amos trabalhando em ritmo in-
tenso”, disse.

Se for indagado por colegas

ministros do G20 sobre a crise
política no Brasil, Meirelles dis-
se que a resposta será que as ins-
tituições do país estão funcio-
nado, de acordo com a Consti-
tuição. “Existe um funcionamen-
to normal das instituições, e, o
mais importante, do ponto de
vista dos ministros de economia,
é que a economia funciona bem
e está dando mostras de resili-
ência e de força neste período

de certa incerteza”, disse.
Meirelles também disse que

acredita que a denúncia contra o
presidente Michel Temer não
deve ser aceita pela Câmara
dos Deputados “Existe uma
decisão a ser tomada pela Câ-
mara dos Deputados. A expec-
tativa, a essa altura, do gover-
no, é que possivelmente a de-
núncia não deve ser aceita”,
disse. (Agencia Brasil)

CNI reduz projeção de crescimento da
economia de 0,5% para 0,3% este ano

Depois de dois anos conse-
cutivos de forte recessão, a eco-
nomia brasileira começa a dar
sinais de recuperação, segundo
análise do Informe Conjuntural
do segundo trimestre, divulgado
na sexta-feira, (7) pela Confede-
ração Nacional da Indústria
(CNI). Entretanto, a instituição
reduziu a estimativa de cresci-
mento do Produto Interno Bru-
to (PIB, soma de todos os bens
e serviços produzido  no país),
de 0,5% para 0,3%.

A estimativa de crescimento
do PIB industrial baixou de 1,3%
para 0,5%. Caso a previsão se
confirme, será o primeiro resul-
tado positivo da indústria desde
2013. Essa expansão será lidera-
da pela indústria extrativa, com
crescimento de 8%. A indústria
de transformação crescerá 0,9%
e a da construção terá uma que-
da de 2,3%. O setor de serviços
industriais de utilidade pública,

que inclui as distribuidoras de
energia, crescerá 1,9%.

Para a instituição, a expansão
da agropecuária e das exporta-
ções, a queda da inflação, a re-
dução dos juros e o ajuste dos
estoques da indústria devem aju-
dar a consolidar o crescimento
no segundo semestre deste ano.

Já a perspectiva anterior de
que os investimentos aumenta-
riam 2% este ano não se confir-
mará. A nova previsão da CNI é
de uma queda de 2,7% nos in-
vestimentos. “O menor investi-
mento também está ligado ao
ambiente de incertezas - pro-
vocado pela turbulência po-
lítica e a dificuldade de se
aprovar agendas importantes
no  Congresso  Nac iona l” ,
avalia o Informe Conjuntural.
O estudo estima ainda que o
consumo das famílias terá uma
leve alta de 0,1% e a taxa média
de desemprego continuará ele-

vada e ficará em 13,5%.

Inflação
O Índice de Preços ao Con-

sumidor Amplo (IPCA) projeta-
do para dezembro (acumulado
em 12 meses) é de 3,6%, abaixo
do centro da meta de 4,5% fixa-
da pelo governo. A queda da in-
flação é resultado da redução dos
preços dos alimentos e da forte
retração do consumo, diz a CNI.

A CNI considera que a redu-
ção das metas de inflação para
4,25% em 2019 e para 4% em
2020 é positiva. Além de se
alinhar aos padrões internaci-
onais, a revisão das metas con-
tribui para o controle da infla-
ção “de forma mais célere e
menos custosa”, pois ancora
as expectativas em níveis mais
baixos. Mas o alcance dos re-
sultados depende do compro-
metimento das autoridades com
a situação fiscal e da transparên-

cia e credibilidade do Banco
Central, diz a CNI.

Balança comercial
Com a cotação do dólar na

casa dos R$ 3,30 e os preços das
commodities (produtos primári-
os) acima dos de 2016, as expor-
tações brasileiras crescerão 11%
e alcançarão US$ 205 bilhões
neste ano. As importações cres-
cerão 7% e fecharão o ano em
US$ 147 bilhões. O saldo comer-
cial ficará em US$ 58 bilhões.

Contas públicas
O setor público vai encerrar

o ano com um déficit primário
de R$ 141,7 bilhões, equivalen-
tes a 2,1% do PIB, dentro da meta
de R$ 143,1 bilhões fixada para
o ano. A dívida bruta do setor
público subirá para 74,3% do
PIB. Em 2016, a dívida pública
ficou em 69,9% do PIB. (Agen-
cia Brasil)

Energia, transportes e alimentos influenciaram
deflação do IPCA em junho

A variação negativa (defla-
ção) do Índice de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA), de
0,23% em junho, foi influenci-
ada pela queda nos preços da ta-
rifa elétrica, dos transportes e
dos alimentos. Foi o primeiro
resultado negativo desde o iní-
cio do Plano Real. Em junho de
2006, o IPCA havia sido de –
2,1%. É também a menor taxa da
série histórica desde os 0,51%
de agosto de 1998.

Para a coordenadora de Índi-
ces de Preços do IBGE, Eulina
Nunes, “o que chama atenção é
que os três grupos mais impor-
tantes para o orçamento domés-
tico tiveram queda, afetando as
principais despesas da popula-
ção: de se alimentar, morar e se
transportar”.

Com a deflação de junho, o
IPCA fechou o primeiro semes-
tre do ano com alta acumulada
de 1,18%, resultado 3,24 pon-
tos percentuais abaixo dos
4,42% registrados no mesmo
período de 2016.

Considerando os primeiros
semestres do ano, é o resultado

mais baixo da série histórica. Em
relação aos últimos 12 meses, o
índice acumulado foi para 3%,
abaixo dos 3,6% relativos aos 12
meses imediatamente anteriores.

As informações do IBGE
mostram que as contas de ener-
gia elétrica, que em maio havi-
am subido 8,98%, puxando a ele-
vação do índice de inflação a
0,31%, fizeram um movimento
contrário em junho, com queda
de 5,52%. “Isso se deveu, prin-
cipalmente, à passagem da ban-
deira vermelha para a verde, que
significa uma redução de R$ 3 a
cada 100 kWh consumidos”.

O IBGE ressalta ainda o fato
de que os preços dos combustí-
veis tiveram queda de 2,84%,
levando o grupo de transportes
a fechar negativo em 0,52%,
“com destaque para as duas re-
duções seguidas no preço da ga-
solina, autorizadas pela Petro-
bras no fim de maio e em junho,
além da variação de -4,66% no
litro do etanol”.

Representando 26% do
IPCA, os preços dos alimentos
tiveram queda de 0,5%, puxada

pela alimentação em casa (-
0,93%), com redução em todas
as regiões pesquisadas. Itens
importantes como tomate, ba-
tata-inglesa e frutas tiveram
quedas significativas. Segun-
do Eulina Nunes, “essa baixa
nos preços reflete os resul-
tados positivos da safra e os
efeitos da redução no poder
aquisitivo da população, que
levam o comércio a fazer ofer-
tas e promoções”.

Variação por grupo
Os dados divulgados pelo

IBGE indicam que, em junho, os
três grupos de produtos e servi-
ços que, juntos, concentram
cerca de 60% das despesas
domésticas fecharam todos
com deflação: alimentação (-
0,5%), habitação (-0,77%) e
transporte (-0,52%) e apre-
sentaram as quedas mais inten-
sas, contribuindo decisivamen-
te para a deflação do mês.

Habitação (-0,77%), cuja
participação é de 15% nos cál-
culos do IPCA, foi o grupo que
apresentou a maior queda no

mês, sob influência das contas
de energia elétrica. Mais barata
em 5,52%, a energia exerceu o
mais intenso impacto negativo,
de -0,2 ponto percentual.

Entre os grupos que apre-
sentaram alta, as variações fi-
caram entre 0,08% de educa-
ção e 0,46% de saúde e cuida-
dos pessoais.

Regiões
Entre as 13 regiões metro-

politanas envolvidas na pesqui-
sa, 12 apresentaram deflação de
maio para junho, embora todas
tenham registrado queda de pre-
ços de maio para junho. O prin-
cipal destaque ficou com a re-
gião metropolitana de Belo Ho-
rizonte, que fechou com taxa
negativa de 0,64%, resultado
0,41 ponto percentual inferior
ao IPCA Brasil, de -0,23%.

Também apresentaram taxas
negativas expressivas Campo
Grande, de -0,47%, São Paulo (-
0,42%); e Porto Alegre 0,41%.
A única região que fechou com
taxa positiva foi a de Salvador:
0,09%. (Agencia Brasil)

Os trabalhadores com direito
aos saques do último lote de re-
tirada das contas inativas do
Fundo de Garantia por Tempo
de Serviço (FGTS), que come-
çarão a ser pagos neste sabado
(8) pela Caixa Econômica Fe-
deral (CEF) devem utilizar até
R$ 1,2 bilhão dos recursos no
comércio e nos serviços.

Esta estimativa foi feita pelo
Serviço de Proteção ao Crédito
(SPC Brasil) e pela Confederação
Nacional de Dirigentes Lojistas
(CNDL) com base na projeção da
CEF que o total dos pagamentos
vão atingir R$ 3,5 bilhões. 

Uma pesquisa dessas entida-
des em 12 capitais, mostrou que
21% dos novos beneficiários
pretendem usar o dinheiro na
liquidação de dívidas em atra-
so, enquanto 20% planejam
pagar pelo menos uma parte
dos débitos vencidos. Entre os
consultados, 21% declaram
que vão utilizar o resgate para
as despesas diárias e 22% vão
guardar na poupança. Uma par-
cela bem menor, de 7%, pre-
tende gastar com viagens.

Comércio e serviços devem
consumir até R$ 1,2 bilhão de

contas inativas do FGTS
Aplicações entre os que já

sacaram
Entre os trabalhadores já con-

templados nas fases anteriores,
38% planejam quitar dívidas atra-
sadas e 39% pretendem reservar
o dinheiro para os gastos no dia a
dia. Um total de 6% empregou o
dinheiro na regularização de par-
te de dívidas em atraso; 12% op-
taram pela poupança e 7% anteci-
param o pagamento de prestações
de crediário, casa e carro.

A pesquisa mostra ainda que
mais da metade dos consumido-
res (54%) não têm direito aos sa-
ques e 10% desconhecem se têm
este direito. 

O levantamento foi feito nas
seguintes capitais: São Paulo, Rio
de Janeiro, Belo Horizonte, Por-
to Alegre, Curitiba, Recife, Salva-
dor, Fortaleza, Brasília, Goiânia,
Manaus e Belém. Participaram 800
entrevistados com idade igual ou
superior a 18 anos, de ambos os
sexos e de todas as classes soci-
ais. A margem de erro foi estimada
em, no máximo, 3,5 pontos percen-
tuais, a uma margem de confiança
de 95%. (Agencia Brasil)

Petrobras inicia
venda de ativos

no Paraguai
A Petrobras deu início à ven-

da de ativos no Paraguai. O obje-
tivo é alienar integralmente sua
participação acionária nas empre-
sas Petrobras Paraguay Distribu-
ción Limited, Petrobras Paraguay
Operaciones y Logística SRL e
Petrobras Paraguay Gas SRL.

A estatal brasileira atua no Pa-
raguai, por meio das sociedades
discriminadas, no mercado de dis-
tribuição e comercialização de
combustíveis, GLP (gás de cozi-
nha) e lubrificantes, com uma rede
de 197 estações de serviços e 113
lojas de conveniência. A companhia
está presente também nos segmen-
tos de aviação, com operações em
três aeroportos, e de grandes con-
sumidores, sendo a maior distribui-
dora de combustíveis no Paraguai.
Tem ainda um terminal próprio de
distribuição de derivados de petró-
leo na cidade de Villa Elisa.

A divulgação do fato ao mer-
cado está de acordo com a sis-
temática para desinvestimento da
Petrobras, revisada e aprovada
pela diretoria da companhia, e
alinhada às orientações do Tri-
bunal de Contas da União (TCU).
O documento contendo as prin-
cipais informações sobre a
oportunidade, além dos critéri-
os para a seleção dos participan-
tes, está disponível no site da
Petrobras. (Agencia Brasil)

Cerca de 25 mil contribuintes
estão com indícios de

omissão de receita
As ações integradas dos

35 Fiscos identificaram cer-
ca de 25 mil contribuintes do
Simples Nacional com indí-
cios de omissão de receita a
partir dos cruzamentos com
as bases de dados das admi-
nistrações tributárias. Segun-
do a Receita Federal, as di-
vergências apontaram omis-
sões da ordem de R$ 15 bi-
lhões de receita bruta, base
de cálculo para apuração dos
t r ibu tos  que  compõem o
Simples Nacional.

De acordo com a Receita,
esta edição do Alerta do Sim-
ples Nacional terá como foco
os anos-calendário 2014 e
2015 em três linhas de ação,
contemplando operações de
interesse do Fisco federal, es-
taduais e municipais: diferen-
ça entre os valores de notas fis-

cais eletrônicas e a receita bru-
ta declarada; divergência entre
os valores de notas fiscais de
serviço eletrônicas e a receita
bruta declarada; diferença en-
tre os valores de cartões de
crédito e débito e a receita bru-
ta declarada.

Período de autorregula-
rização

Os comunicados serão dis-
ponibilizados automaticamen-
te aos contribuintes incluídos
no programa no momento de
acesso ao Portal do Simples
Nacional para geração do do-
cumento de arrecadação do
Simples Nacional (DAS) du-
rante os meses de julho a se-
tembro.

Terminado esse prazo, os
Fiscos federal, estaduais, e
municipais avaliarão o resulta-

do do projeto e aprofundarão
as análises sobre as empresas
que não se autorregularizaram,
para identificar quais casos se-
rão indicados para abertura de
procedimentos fiscais.

Segundo a Receita, caso os
contribuintes entendam que há
diferença a ser corrigida, de-
vem fazer a retificação dos me-
ses relacionados, pagar ou par-
celar os valores devidos. Se o
contribuinte entender que os
valores declarados estão cor-
retos, não é necessário proce-
dimento adicional, nem mes-
mo a visita às unidades de aten-
dimento da Receita Federal ou
dos demais Fiscos.

E caso as diferenças indi-
cadas já tenham sido regulari-
zadas, não é necessário proce-
dimento adicional. (Agencia
Brasil)

Luciani e Associados Arquitetura Ltda.
CNPJ/MF nº 55.489.405/0001-27

Redução de Capital
Luciani e Associados Arquitetura Ltda., sediada em na Cidade de São 
Paulo, à Rua Madre Cabrini, 527, Vila Mariana, Inscrita no CNPJ/MF nº 
55.489.405/0001-27, em deliberação de quotistas vem informar a praça 
em geral, que procedeu a redução do Capital Social de R$ 200.000,00 
para R$ 1.000,00, por estar excessivo em relação ao objeto da socieda-
de conforme alteração contratual desta data. São Paulo, 06/06/2017.

J O R N A L  O  D I A  S P
odiasp@terra.com.br
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Nas últimas duas semanas
os acordos de leniência e de
colaboração firmados no âm-
bito da Operação Lava Jato res-
tituíram aos cofres públicos
quase R$ 1 bilhão. De acordo
com Ministério Público Fede-
ral (MPF), entre os dias 26 de
junho e quinta-feira (6), o em-
presário Marcelo Odebrecht e
as empresas Braskem e Andra-
de Gutierrez devolveram aos
cofres públicos R$ 903,9 mi-
lhões em cumprimento às obri-
gações assumidas nos acordos
feitos com o MPF.

“A expressiva e inédita
quantia de quase R$ 1 bilhão
efetivamente recuperada em
dez dias revela que essa técni-
ca especial de investigação
também permite, em tempo re-
corde, o adiantamento do res-
sarcimento de prejuízos causa-
dos aos cofres públicos”, dis-
se, em nota, a Procuradoria da
República no Paraná.

Segundo o MPF, no dia 26
de junho, o ex-presidente da
construtora Norberto Odebre-
cht Marcelo Odebrecht depo-
sitou judicialmente, à vista, R$
73.399.314,07. O montante
refere-se ao total da multa que
foi atribuída ao executivo em
decorrência do acordo de co-
laboração, que corresponde a
70% dos rendimentos auferi-
dos por ele no período em que
participou atos criminosos, li-
mitado a dez anos.

Ainda segundo o MPF, Mar-
celo Odebrecht comprome-
teu-se a renunciar e perder
todos os valores que rece-
beu de forma ilícita no ex-
terior, a partir do Setor de
Operações Estruturadas, que
ficou conhecido como de-
partamento da propina ou
por intermédio de operações
financeiras ilícitas.

A destinação do valor da
multa  paga por  Marcelo
Odebrecht será definida pelo
juízo de homologação, no
caso pelo Supremo Tribunal
Federal (STF).

Já a Braskem, braço da Ode-
brecht que atua no ramo petro-

Acordos no âmbito
da Lava Jato restituem
cerca de R$ 1 bi aos

cofres públicos
químico, efetuou quinta-feira
(6) o depósito de R$
736.444.544,59, referente à
parcela inicial do montante de
R$ 3.131.434.851,37, estabe-
lecido no acordo de leniência
firmado em dezembro do ano
passado com a força-tarefa da
Lava Jato, em Curitiba. O res-
tante será pago parceladamen-
te nos próximos seis anos.

Em nota, o MPF informou
que vai propor à Justiça que
97,5% dos valores pagos pela
Braskem sejam destinados, a
título de ressarcimento de da-
nos materiais e imateriais, a
órgãos públicos, empresas pú-
blicas, fundações públicas e
sociedades de economia mis-
ta, inclusive à Petrobras; 1,5%
do total, a título de perda de
valores relacionados à prática
dos crimes previstos na Lei da
Lavagem de Dinheiro; 1% do
total a título de multa prevista
na Lei de Improbidade, que
também será destinado às víti-
mas.

A construtora Andrade Gu-
tierrez, por sua vez, depositou
R$ 94.058.802,91, no último
dia 3 de julho. Conforme a for-
ça-tarefa da Lava Jato, o valor
refere-se à segunda parcela do
compromisso firmado pela
empresa com o MPF em acor-
do de leniência. No acordo, a
empresa comprometeu-se a
pagar o valor total de R$ 1 bi-
lhão em decorrência dos cri-
mes e atos de improbidade ad-
ministrativa praticados.

Anteriormente, a Andrade
Gutierrez já havia depositado o
valor de R$ 83.333.333,33, re-
ferente à primeira parcela do
acordo. “Com o depósito da
segunda parcela a empresa já
ressarciu aos cofres públicos
o montante de R$
177.392.136,24. Os valores
encontram-se depositados em
juízo e serão destinados, em
sua maior parte, aos entes pú-
blicos lesados pelos esquemas
de corrupção e fraude à licita-
ção identificados na operação
Lava Jato”, informa a nota do
MPF. (Agencia Brasil)

Governistas garantem quórum para agilizar
andamento da denúncia contra Temer

Em um dia atípico para pre-
sença expressiva de parlamen-
tares no Congresso Nacional, o
plenário da Câmara dos Depu-
tados abriu  na sexta-feira (7)
três sessões não deliberativas.
Para ser aberta a sessão, é pre-
ciso ter o registro de presença
de pelo menos 51 deputados,
quórum dificilmente atingido às
sextas-feiras na Casa.

As sessões deliberativas e
de debates realizadas pelo ple-
nário da Câmara são válidas para
a contagem do prazo de trami-
tação da denúncia de corrupção
passiva apresentada pela Procu-
radoria-Geral da República con-
tra o presidente Michel Temer
na Comissão de Constituição,
Justiça e Cidadania (CCJ).

Segundo o Regimento Inter-
no da Câmara, depois da entre-
ga da defesa escrita de Michel

Temer, ocorrida no último dia
5, a comissão tem até cinco
sessões para analisar e votar o
parecer elaborado pelo relator
Sérgio Sveiter (PMDB-RJ).
Com os debates no plenário na
sexta-feira (7), já se passaram
duas sessões do prazo destina-
do à CCJ.

Pela manhã, a sessão de de-
bates foi aberta pontualmente às
9h. Apesar de 83 deputados te-
rem registrado presença na
Casa, apenas 16 participaram da
discussão em plenário. Deputa-
dos da base aliada do governo
e da oposição se revezaram no
púlpito por mais de duas ho-
ras proferindo discursos de
repercussão da denúncia de
corrupção passiva apresentada
pela Procuradoria-Geral da
República contra o presiden-
te Michel Temer.

No período da tarde, foram
convocadas duas sessões sole-
nes, uma para homenagear a
Semana Nacional de Preven-
ção contra Incêndio e Pâni-
co e a outra para celebrar o
Dia do Orgulho LGBT. Mas,
de acordo com o regimento,
para contar o prazo da denún-
cia vale apenas a primeira
sessão deliberativa ou de de-
bates aberta no dia.

Para o vice-líder do Gover-
no, deputado Darcísio Perondi
(PMDB-RS), a abertura das ses-
sões é demonstração de força
do governo e sua base aliada. “O
governo segue forte, com segu-
rança, esperança e confiança na
sua base, apesar de todas as cri-
ses fabricadas pela oposição e
pelo Procurador-Geral da Re-
pública, Rodrigo Janot, e seus
subordinados”, disse Perondi

em seu site oficial.
Já para a deputada Érika

Kokay (PT-DF), a estratégia do
governo de dar quórum nas ses-
sões de sexta-feira é para evi-
tar que a discussão sobre a de-
núncia seja conhecida pela so-
ciedade. “Quando o governo se
mobiliza para vir aqui e obriga
seus parlamentares a dar quó-
rum numa sexta-feira, onde não
tem ordem do dia, o governo
faz porque tem insegurança se
vai ganhar na CCJ e se vai ga-
nhar neste plenário”.

Os integrantes da base alia-
da defendem que a tramitação
do processo contra Michel Te-
mer seja rápida para derrubar o
quanto antes a denúncia. A es-
tratégia também foi defendida
nos últimos dias pelos advoga-
dos do presidente. (Agencia
Brasil)

A presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ministra
Cármen Lúcia, disse na sexta-fei-
ra (7) que a Justiça precisa se fa-
zer entender, de forma que o ci-
dadão possa compreender o que
dizem as decisões. Para ela, a falta
de comunicação potencializa
conflitos e desentendimentos.

As declarações foram dadas
durante o 3º Encontro do Colé-
gio Nacional de Ouvidores Ju-
diciais, que ocorre em Belo
Horizonte. Cármen Lúcia minis-
trou a palestra Poder Judiciário
e Sociedade Democrática: o Pa-
pel das Ouvidorias Judiciais.

O evento teve a finalidade de
difundir o instituto das ouvido-
rias como instrumento de pro-
moção da cidadania e de aprimo-
ramento democrático da gestão.
Os ouvidores judiciais atuam
nos órgãos do Poder Judiciário
no contato com os cidadãos.
Eles são responsáveis, por
exemplo, por receber e buscar
responder reclamações, suges-
tões, consultas e denúncias.

Em sua apresentação, Cár-
men Lúcia disse ainda que as crí-
ticas ao Poder Judiciário fazem
parte de um contexto onde o ci-
dadão acompanha as decisões, o

que é positivo. “Todo mundo fala
o tempo todo. Denuncia e criti-
ca, como tem de ser mesmo”.
Ela afirmou que, até pouco tem-
po atrás, o STF era desconheci-
do da maioria das pessoas.

A ministra também falou so-
bre a legitimidade do Poder Ju-
diciário.  Ela ressaltou que a Jus-
tiça está a serviço da sociedade e
que é importante que os cidadãos
contribuam para o aperfeiçoa-
mento das instituições, mas ava-
liou que as decisões devem ser
tomadas baseadas na razão e não
de acordo com o desejo do povo.

“Nós temos que aplicar o di-

reito sabendo que precisamos
nos legitimar. A legitimidade no
caso das instituições do Poder
Judiciário é uma legitimidade
racional. A razão de ser de nós
julgarmos está posta na Consti-
tuição. E todos nós estamos
exercendo um cargo nos termos
da Constituição e, portanto, apli-
cando as leis nos termos fixados
por outro poder. Isso é importante
para marcar a legitimidade demo-
crática do nosso papel e para que
a sociedade saiba que não é a for-
ça que está prevalecendo, é o di-
reito que está se impondo”, dis-
se. (Agencia Brasil)

“Acredito plenamente.
Ele só me dá provas de lealdade”,

diz Temer sobre Maia
O presidente Michel Temer

disse na sexta-feira (7) que acre-
dita na lealdade do presidente da
Câmara, Rodrigo Maia. “Acredi-
to plenamente. Ele só me dá pro-
vas de lealdade, o tempo todo”,
disse Temer ao ser questionado
por jornalistas em Hamburgo, na
Alemanha, onde participa da Cú-
pula do G20, que reúne líderes
das 20 maiores economias do
mundo. 

Mais cedo, Maia disse, em
sua conta na rede social Twitter,
que é preciso “ter muita tranqui-
lidade e prudência neste momen-
to”. A manifestação do deputa-
do foi feita após a imprensa ter
noticiado que o nome de Maia é
cotado para assumir a Presidên-

cia da República, caso Temer
seja afastado do cargo. Em en-
trevista em Buenos Aires,  onde
cumpre agenda oficial, Maia
manifestou sua lealdade, e a de
seu partido com Michel Temer.
“Aprendi em casa a ser leal, cor-
reto e serei com o presidente
Michel Temer sempre serei”,
declarou Rodrigo Maia.

Sobre a declaração do sena-
dor Cássio Cunha Lima (PSDB
PB) de que o governo deve du-
rar 15 dias em um encontro com
investidores, Temer respondeu:
“Vamos esperar 15 dias, não é
verdade? Acho que foi força de
expressão, nada mais. Às vezes
as pessoas se entusiasmam um
pouco, foi simplesmente força

de expressão, nada mais do que
isso”, disse.

Questionado se estaria pre-
ocupado com o apoio da base
aliada no Congresso, o presiden-
te disse que há “zero” de preo-
cupação. “Zero, zero de preocu-
pação. O PSDB tem quatro mi-
nistérios, os ministros todos
estão muito tranquilos, exercen-
do as suas funções. Ainda agora
me ligaram todos um pouco, di-
gamos assim, dando explica-
ções, dizendo que esta fala do
senador Tasso, não foi ele quem
falou? O senador Tasso não con-
diz com aquilo que pensa a mai-
oria do PSDB, acho que não há
esse problema”, afirmou, em
referência à declaração do pre-

sidente nacional do PSDB, Tas-
so Jereissati (CE), que disse que
o país está caminhando para a
ingovernabilidade. 

Em relação aos impactos de
uma possível delação premiada
do ex-deputado Eduardo Cunha,
Temer respondeu: “Zero” e en-
cerrou a entrevista.

G20
Sobre a cúpula do G20, Te-

mer destacou que o Brasil foi um
dos primeiros países a reiterar
o apoio ao Acordo de Paris. “Fa-
lamos do que estamos fazendo,
aliás, aumentamos uma verba
para a fiscalização para evitar o
desmatamento”, afirmou. (Agen-
cia Brasil)
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Citação. Prazo 20 dias. Proc. 0061141-94.2012.8.26.0100. O 
Dr. Nilson Wilfred Ivanhoe Pinheiro, Juiz de Direito da 38ª 
Vara Cível do Tatuapé/SP. Faz saber a Manoel Valmir 

a, Fernanda de 
Aires Veiga, Fabiana Henrieth Aires Veiga, Henrieth Flavia 
Aires Veiga e Sergio Francisco de Assis Veiga ajuizaram 
ação despejo por falta de pagamento, para cobrança de R$ 
5.400,00 (nov/2012), referente a locação de imóvel de 
propriedade dos autores, sito à rua Helvétia, 231, A, são 
Paulo, SP, devidamente atualizado e acrescido das custas e 
despesas processuais, e honorários advocatícios. Estando o 
réu em lugar ignorado, expede-se edital para que em 15 dias 
a fluir do prazo supra, conteste a ação ou peçam a purgação 
da mora, sob pena de serem aceitos os fatos, nomeando-se 
curador especial em caso de revelia. Será o edital afixado e 
publicado na forma da Lei.                                                    [7,10] 
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Edital de Citação - Prazo de 20 dias. Processo nº 
1009249-49.2014.8.26.0007 O MM. Juiz de Direito da 
5ª Vara Cível do Foro Regional VII - Itaquera, Esta-
do de São Paulo, Dr. Daniel Fabretti, na forma da Lei, 
etc. Faz saber a Klayton Bezerra Cavalcanti, CPF: 
347.788.128-16 que KA Solution Tecnologia em 
Software Ltda. lhe ajuizou uma Ação de Cobrança 
objetivando o recebimento da quantia de R$ 2.915,00 
(a atualizar), referente à aquisição de 01 pacote de 
Certificação MCSA Windows 2003(curso), situação 
em que os pagamentos não foram honrados através 
dos cheques emitidos para pagamento, os quais foram 
devolvidos sem a devida compensação. Estando o re-
querido em lugar ignorado, foi deferida sua citação por 
edital, para que, no prazo de 15 dias úteis, após os 20 
supra, ofereça resposta, sob pena de revelia (ocasião em 
que será nomeado curador. Será o presente afixado e 
publicado na forma da lei. Nada mais. Dado e passado 
nesta cidade de São Paulo, aos 29 de junho de 2017

08 e 11/07

Edital de Citação - Prazo de 20 dias, expedido nos autos da Ação de Usucapião, Processo nº 0334173- 56.2009.8.26.0100 - 893/09. 
A MM. Juíza de Direito da 2ª Vara de Registros Públicos, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dra. Renata Pinto Lima Zanet-
ta, na forma da Lei, etc. Faz saber a Rosa Lopez de Rios e s/m se casada for ou sucessores, Maria Josefa Rios Lopez e s/m se 
casada for ou sucessores, 1. Flavio Rios Lopez e s/m Mariangela Perton Rios ou sucessores, Ana Del Carmen Rios Lopez ou 
Ana Del Carmen Rios Lopez Quelle e s/m Jose Manoel Saburido Quelle, Pietro Delfine ; Giangiuppe Delfine e Vita Maria Tria 
Deofine, Gian Giuseppe Delfine e s/m Vita Maria Delfine, 2. Alfredo Rios e s/m se casado for ou sucessores, 3. Alfredo Rios 
e s/m se casado for ou sucessores, 4. Diniz Frederico e s/mer se casado for ou sucessores, 5. Ana Martos Magalhães e s/m 
Jose Magalhães ou sucessores, 1. Espólio de Manoel Kherlakian na pessoa do inventariante Eduardo Kherlakian, Ana Del 
Carmem Rios Lopez Quelle e Maria Josefa Rios Lopes, 2. Alfredo Rios Casas e Rosa Lopiz de Rios, réus ausentes, incertos, 
desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus cônjuges e/ou sucessores, que Lucelia Leandro Vidal Saiki, Wataro Saiki 
ajuizaram Ação de Usucapião, visando a titularidade de domínio do imóvel localizado na Rua, Alto, 583, Jardim Kerlakin, Tucuruvi São 
Paulo - SP alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supra-
mencionados para, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 20 dias. Não sendo contestada a ação, o réu será con-
siderado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.
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Brasil avança com quatro duplas
no naipe masculino

Circuito Mundial

Alvinho durante partida do Major Series da Suíça

O Brasil avançou com as qua-
tro duplas do torneio masculino
para a fase eliminatória do Ma-
jor Series de Gstaad, na Suíça. Na
sexta-feira foram duas vitórias e
duas derrotas. Álvaro Filho/Say-
mon (PB/MS) e Evandro/André
Stein (RJ/ES) saíram em primei-
ro de suas chaves, enquanto Ali-
son/Bruno Schmidt (ES/DF) e
Pedro Solberg/Guto (RJ) parti-
rão da repescagem.

As partidas continuam neste
sábado (08), com jogos válidos
pela repescagem, oitavas de fi-
nal e quartas de final. No do-
mingo (09) acontecem as duas
semifinais, a disputa da meda-
lha de bronze e a final. O Spor-
TV transmite os dois últimos
jogos do domingo, valendo
medalha, ao vivo, a partir das
8h50 (de Brasília).

Álvaro Filho e Saymon foram
a única dupla brasileira a manter
os 100% de aproveitamento na
primeira fase. Nesta sexta eles
superaram os poloneses Fijalek
e Bryl por 2 sets a 1 (18/21, 21/
18, 16/14), em 55 minutos de
duração, terminando em primei-
ro no grupo A. Eles encaram o
time vencedor do duelo entre os
brasileiros Alison/Bruno e os ita-
lianos Nicolai/Lupo, campeões e

vice-campeões, respectivamen-
te, dos Jogos Rio 2016.

“Ganhamos nossos três jogos
e isso é ótimo, pois pulamos uma
fase, podemos recuperar mais a
parte física, observar os outros
times. O torneio está maravilho-
so, sol e com a temperatura bas-
tante agradável, Gstaad é uma ci-
dade linda e inspiradora, a ener-
gia é maravilhosa para jogar
aqui”, declarou Saymon após a
vitória desta sexta.

Quem também avançou dire-
to às oitavas de final, em primei-
ro no grupo F, foi Evandro/An-

dré Stein. A parceria acabou su-
perada pelos espanhóis Herre-
ra e Gavira em 36 minutos, por
2 sets a 0 (18/21, 17/21), em-
patou em pontos, mas avançou
em primeiro lugar da chave pe-
los critérios de desempate (sal-
do de pontos). Nas oitavas eles
enfrentam os vencedores do
duelo entre os austríacos Dop-
pler/Horst e os brasileiros Pe-
dro Solberg/Guto.

Os campeões olímpicos Ali-
son e Bruno Schmidt terminaram
o grupo H em segundo lugar.
Conseguiram vitória sobre os

suíços Beeler e Krattiger  por
2 sets a 1 (19/21, 21/11, 15/
10), em 42 minutos, mas fica-
ram atrás dos cubanos Nivaldo
e Sérgio Gonzalez, que vence-
ram todos os jogos. Na repes-
cagem, encaram os italianos
Nicolai e Lupo.

Pedro Solberg e Guto (RJ),
que seguem numa sequência de
vários jogos, por terem dito que
passar pelo country quota e clas-
sificatório nos últimos torneios,
acabaram superados nesta sexta-
feira, mas avançaram. A derrota
por 2 sets a 1 (14/21, 21/17, 18/
16) para os canadenses Sam Pe-
dlow e Sam Schachter, em 45
minutos, deixou o time na tercei-
ra posição do grupo B. A repes-
cagem será contra os austríacos
Doppler/Horst.

O Major Series de Gstaad
distribui 600 mil dólares em prê-
mios aos atletas, além de 1.200
pontos à dupla campeã. Este é o
18ª ano consecutivo que a ci-
dade recebe uma etapa, sendo
um dos torneios mais tradicio-
nais do circuito e um dos pre-
feridos dos atletas, aos pés dos
Alpes. O Brasil é o maior ven-
cedor na Suíça, com 17 ouros
sendo nove entre as mulheres
e oito entre os homens.

F
ot

o/
 M

ic
ha

el
 K

un
ke

l

O Brasil segue firme na
busca pela terceira vitória
consecutiva nas etapas da
“perna sul-africana” do WSL
Qualifying Series. Alex Ribei-
ro ganhou as duas anteriores,
o QS 3000 de Durban e o QS
1000 de Cape Town. Agora, a
disputa é pelo título do even-
to mais importante da tempo-
rada e três brasileiros passa-
ram para as quartas de final do
QS 10000 Ballito Pro apre-
sentado pela Billabong em
KwaZulu-Natal. O líder do
ranking e já com vaga confir-
mada no CT 2018 por anteci-
pação, Jessé Mendes, foi o
primeiro a se classificar. O
segundo foi o também paulis-
ta Miguel Pupo e o terceiro o
catarinense Willian Cardoso,
que entrou no grupo dos dez
indicados pelo QS para com-
pletar a elite dos top-34 da
World Surf League.

O “power surf” de Willian
Cardoso continuou arrancan-
do boas notas dos juízes nas
duas baterias que ele disputou
na sexta-feira. Na primeira,
derrotou o norte-americano
Nat Young e despachou o nú-
mero 7 do ranking, o austra-
liano Cooper Chapman. De-
pois, ganhou o duelo brasilei-
ro com o cearense Heitor Al-
ves que fechou as oitavas de
final e a sexta-feira do pri-
meiro QS 10000 do ano na
África do Sul. Essa última ba-
teria não foi muito boa de
ondas, mas Willian começou
bem com nota 6,83, que aca-
bou decidindo a vitória por
10,76 a 9,70 pontos.

Com os 5.200 pontos ga-
rantidos pela passagem para
as quartas de final do QS
10000 Ballito Pro, Willian já
saltou do 29.o para o quarto
lugar no ranking liderado por
mais dois brasileiros, Jessé
Mendes e o catarinense Yago
Dora. Além dele, o sul-africa-
no Michael February, adver-
sário do líder Jessé na dispu-
ta pela primeira vaga nas se-
mifinais, também entrou na
zona de classificação para o
CT em KwaZulu-Natal. Eles
acabaram tirando da lista o
paulista Flavio Nakagima, que

Três brasileiros
chegam as quartas de
final na África do Sul
Jessé Mendes, Miguel Pupo e Willian Cardoso, passaram
suas baterias na sexta-feira e seguem na disputa do título
do QS 10000 Ballito Pro apresentado pela Billabong em
KwaZulu-Natal
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Miguel Pupo (SP)

ficou em 17.o lugar na Áfri-
ca do Sul ao ser derrotado
pelo português Vasco Ribei-
ro e por Heitor Alves na quar-
ta fase da competição.

O próprio Vasco Ribeiro
depois passou pelo californi-
ano Nat Young na primeira ro-
dada de baterias homem-a-
homem e será o oponente de
Willian Cardoso na última
quarta de final. A primeira
será entre Jessé Mendes e
Michael February, que já ven-
ceu três provas do QS 1000
na África do Sul esse ano. O
sul-africano barrou outro
surfista que entrou no G-10
no primeiro QS 10000 do
ano, o norte-americano Gri-
ffin Colapinto. Na disputa
seguinte, Jessé conseguiu
uma nota excelente – 9,10 –
para despachar o havaiano
Keanu Asing por 14,77 a
12,66 pontos.

Depois, os dois recordis-
tas da quinta-feira em Balli-
to foram eliminados. O ído-
lo local, Jordy Smith, confir-
mou o favoritismo sobre o
havaiano Joshua Moniz, as-
sim como o também top do
CT, Miguel Pupo, contra o
marroquino Ramzi Boukhi-
am. Os dois agora farão um
duelo da elite mundial nas
ondas de Willard Beach na
segunda quarta de final. Eles
já se enfrentaram na última
rodada de confrontos forma-
dos por quatro competidores
e o brasileiro derrotou o sul-
africano, que se classificou
em segundo lugar.

Logo após a vitória de
Miguel Pupo por 14,46 a
13,83 pontos sobre Ramzi
Boukhiam, graças a nota 8,83
da sua melhor onda, dois brasi-
leiros perderam as baterias se-
guintes. O cearense Michael
Rodrigues continuou arriscan-
do os aéreos e acertou um que
valeu nota 7,5. Porém, o austra-
liano Wade Carmichael surfou
duas ondas seguidas para rece-
ber 7,93 e 7,03 e vencer por
14,96 a 13,00 pontos. Já o vice-
líder do ranking, Yago Dora, foi
batido pelo novo recordista ab-
soluto do campeonato, Mikey
Wright, por 16,17 a 10,60.

Mitsubishi Motors estará nas águas de
Ilhabela (SP) com o veleiro S40 Pajero

Maior evento náutico do País começa neste sábado no litoral paulista e reunirá grandes campeões nacionais

Classe S40 dá show nas águas

A imponência dos barcos
Soto 40 (S40) oferece um espe-
táculo à parte na Semana de Vela

de Ilhabela (SVI). E a Mitsubishi
Motors estará representada nas
águas com o veleiro Pajero, que

carrega em seu nome toda a tra-
dição e pioneirismo da marca
dos três diamantes.

O S40 disputará as regatas
com outros barcos do mesmo
modelo de 40 pés (12 metros),
desenhados pelo argentino Javi-
er Soto Acebal.

A tripulação do Pajero conta
com a experiência do velejador
olímpico André Fonseca, o Bo-
checha. “Velejaremos pela pri-
meira vez na classe ORC, que é
muito competitiva e reúne outros
modelos de embarcação. Será um
pouco diferente, fizemos os ajus-
tes necessários e logo estaremos
adaptados”, afirma.

Bochecha traz no currículo a
participação em três regatas Vol-
ta ao Mundo, além de diversos tí-
tulos em Ilhabela nas classes IMS,

ORC, C30, HPE 30 e S40. Há 15
dias, foi campeão brasileiro de
HPE 25, também em Ilhabela.

A embarcação é comandado
por Eduardo Souza Ramos, mai-
or vencedor da Semana de Vela
de Ilhabela, com 10 títulos - o
último, a bordo do Pajero S40.
Com grande experiência, Eduar-
do disputou duas Olimpíadas e
foi porta-bandeira da delegação
brasileira nos Jogos de Los An-
geles, em 1984.

O Pajero estreia em Ilhabela
na tradicional regata Alcatrazes
por Boreste, em homenagem à
Marinha do Brasil, no próximo
domingo (09/7). O recorde da
prova, que tem um percurso de
60 milhas (110 km), foi estabe-
lecido pelo gaúcho Camiranga,
em 2015, com 6h04m03.
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Di Grassi comemora entrada
oficial da Audi na Fórmula E

Da aposta vencedora de 13
edições das 24 Horas de Le
Mans com a tecnologia híbrida,
a Audi passa a se comprometer
100% com a tecnologia movida
a eletricidade ao anunciar , na
sexta-feira (07), que assume o
controle da equipe ABT no grid
da Fórmula E a partir da próxima
temporada.

A equipe passará a se chamar
Audi Sport ABT Schaeffler e o
início da parceria já tem data
marcada: 2 de dezembro em
Hong Kong, na abertura da tem-
porada 2017-2018. A Audi tem
seu nome na equipe alemã desde
o primeiro campeonato da cate-
goria, em 2014, e teve, no brasi-
leiro Lucas di Grassi, a primeira
vitória da história da Fórmula E.

A marca intensificou a parce-
ria com aporte financeiro e téc-
nico. Agora, o passo final foi
dado em fazer o time se tornar
uma equipe 100% de fábrica.

“Muito importante essa mu-
dança que está acontecendo.
Como equipe, a ABT e a Scha-
effler deram muitos resulta-
dos positivos, porém ainda não
era uma equipe de fábrica, ape-
sar de a Schaeffler ter feito um
excelente trabalho. Agora mu-
damos de nível”, destsaca Lucas
di Grassi.

Para o brasileiro, que defen-
de a marca desde o final de 2012
conquistando vitórias no Campe-
onato Mundial de Endurance e
também na Fórmula E, o senti-
mento só pode ser de otimismo.
“A Audi muda de estratégia, par-
tindo dos híbridos para os elétri-
cos e torna-se a primeira monta-
dora alemã a se comprometer
com a Fórmula E. Isso deve ge-
rar um efeito dominó, já que ou-
tras fabricantes devem entrar tam-
bém, e sem dúvida isso vai repre-
sentar, no nosso caso, uma melho-
ra significativa de desempenho

Audi entra com compromisso de fábrica e assume o slot da
ABT Sportsline

para os próximos anos – por cau-
sa de investimento, know-how,
várias outras coisas”, enumera.

Lucas comemora o anúncio.
“Do meu ponto de vista, é uma
excelente notícia. Estou muito
feliz que a Audi esteja 100%

comprometida com a Fórmula E
e enxergue a categoria como o
futuro. Para mim, que sempre
acreditei na Fórmula E desde o
início, é sempre motivo de ale-
gria ver montadoras se juntan-
do”, afirmou.
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24 Horas Rental Kart Interlagos: Tudo pronto
para a participação de mais de 400 pilotos

O Kartódromo Ayrton Senna,
em Interlagos, na zona sul de São
Paulo, vai receber neste sábado (08)
o maior número de pilotos em sua
história. Será disputada pela segun-
da vez as 24 Horas Rental Kart In-
terlagos, reunindo 50 equipes, com
mais de 400 pilotos de diversas par-
tes do País, que a partir das 15 ho-
ras deverão cumprir cerca de 1.240
voltas pelo circuito de 1.150 me-
tros do kartódromo.

“Vai ser um evento espetacu-
lar. No ano passado, na estreia

deste evento correu tudo bem,
todos adoraram a organização e as
disputas e, por isso, mais gente
aderiu à esta edição. Então, esta
será a maior competição de kart
amador de 2017. Vale a pena par-
ticipar e acompanhar”, comentou
Alberto Cesar Otazú (Braspress/
HTPro Nutrition/Pilotech), um
dos mais jovens (16 anos) pilotos
inscritos, que participará pela Tar-
tarugas Racing Team.

O time paulista será formado
por nove pilotos: Alberto Otazú

(16 anos), André Alves (32),
Cadu Guimarães (33), Cesar
Mercatelli (32), João Ulisses
dos Santos (59), Johnny Neves
(31), Marcos Gelsi (46), Rodri-
go Caldeira (28) e Vitor Merca-
telli (32). Eles já estão com o
planejamento pronto para a mai-
or prova de Endurance do kar-
tismo nacional.

Uma característica deste de-
safio que exige estratégia é que
após a largada ficarão à disposi-
ção dos competidores oito karts

mais rápidos e potentes - os ita-
lianos Parolin -, equipados com
motor de 18 hp. Cada equipe po-
derá fazer uso do Kart Jocker
uma vez nas primeiras 12 horas
de competição e uma vez nas úl-
timas 12 horas de prova, e o mo-
mento dessa utilização ficará a
critério das equipes e disponibi-
lidade do kart no box. Portanto,
a estratégia será extremamente
importante.

Após completar 12 horas de
competição, as 3 horas de do-

mingo, a prova será interrompi-
da por 10 minutos para a inver-
são do sentido do traçado, e novo
grid em fila indiana será monta-
do de acordo com a posição na-
quele momento, mantendo-se a
diferença de tempo entre os con-
correntes, para o complemento
das 12 horas finais.

“Estamos com tudo pronto
para uma grande apresentação.
Queremos largar entre os dez
primeiros e fazer uma prova bem
consistente, para que o resulta-

do apareça nos momentos finais,
quando a nossa expectativa é lu-
tar por um lugar no pódio”, de-
clara João Alberto Otazú, chefe
do Tartarugas Racing Team, que
terá o apoio de Marcelo Povres-
lo como Coordenador, e Carlos
Eduardo de Melo como Masso-
terapeuta.

O Tartarugas Racing Team
tem o apoio de Aldeia da Serra
Biscoitos / Maximus Camisaria
/ Vem Bijux / HTPro Nutrition /
MP Master Clipadora.

Prova terá largada as 15 horas deste sábado, reunindo karts de 50 equipes de todo o país
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Expediente

Ford realinha preços das
linhas Focus e Fusion

A Ford tem nas linhas Focus e Fusion
uma das melhores relações entre o preço e o
chamado custo de posse que inclui manuten-
ção, serviços e seguro na vida útil do veículo.
A partir deste mês, a marca estende as vanta-
gens ao consumidor estabelecendo um reali-
nhamento de preços do Focus Fastback, do
Focus Hatch e do Fusion, com reduções que
vão de aproximadamente R$2.000 a R$6.000,
além de continuar a dispor de financiamento
com taxa zero em 24 parcelas como vanta-
gem extra.

Nesta ação de realinhamento de preços,
o Focus Hatch, o Focus Fastback e o Fusion
ficam ainda mais atraentes frente à concor-
rência. Eis o novo panorama de preços e exem-
plos de versões:

Focus Fastback: parte agora de

R$81.900 na versão SE 2.0 AT, que significa
uma redução de R$4.090. Vem de série com
motor 2.0 de 178 cv, transmissão automática
sequencial, rodas de liga leve de 17", controle
de estabilidade, tração e curvas, assistente de
partida em rampa, monitoramento de pres-
são dos pneus e sistema de conectividade
SYNC, entre outros equipamentos.

A versão SE Plus 2.0 AT, a mais vendida
da linha, passou a custar R$89.900 (diferen-
ça de R$5.940). A versão Titanium sai por
R$99.900 e a Titanium Plus, por R$105.900,
ambas com uma redução de R$4.940, trazen-
do tecnologias avançadas. Considerando to-
das as opções do Focus Fastback, a redução
média é de R$5.000.

Focus Hatch: a versão SE com motor
1.6 (exclusivo do modelo Hatch) parte agora

de R$74.600, uma redução de R$2.600. A
versão SE Plus 2.0 AT, carro-chefe da linha, é
a que teve maior variação (de R$6.000) e sai
por R$89.900. Nas versões Titanium e Tita-
nium Plus, a queda foi de R$4.000, passando
a custar, respectivamente, R$100.900 e
R$106.900.

A linha Focus, nas versões Hatch e Fas-
tback, destaca-se por combinar design, refi-
namento, desempenho e dirigibilidade com a
conectividade SYNC 3 e recursos inéditos
no segmento de carros médios, como estaci-
onamento automático e assistente autônomo
de frenagem, conforme a versão.

Fusion: a linha líder do segmento de car-
ros de luxo também apresenta novos preços
reduzidos. A versão 2.5 Flex teve uma redu-
ção de R$4.800 e agora é vendida por
R$119.900, preço que compete com vários
modelos do segmento de sedãs médios, com
a vantagem de oferecer mais espaço interno,
conforto, sofisticação e status.

Nas versões com motor 2.0 EcoBoost, o
Fusion ficou com preço R$2.800 menor e se
reforçou como a opção mais vantajosa em
todas as faixas da categoria. A versão SEL 2.0
custa R$125.900 e a topo de linha Titanium
AWD sai por R$155.900, ampliando sua
vantagem, por exemplo, em relação aos com-
petidores alemães do segmento de luxo.

O Fusion Hybrid teve o preço reduzido
para R$160.900 e continua como a melhor
opção com a tecnologia híbrida, combinando
motores a eletricidade e a gasolina e tecnolo-
gias semiautônomas avançadas, como piloto
automático adaptativo com “stop & go”, aler-
ta de colisão com assistente autônomo de
frenagem, assistente autônomo de detecção
de pedestres e estacionamento automático
de segunda geração, encontradas somente em
segmentos muito superiores.

BMW oferece oportunidade
especial para compra do Série 3

A BMW acaba de disponibilizar uma
oportunidade inédita para aquisição do
BMW Série 3 e que prevê, entre outros be-
nefícios, desconto pontual de R$ 15 mil,
além de condições especiais de financiamento
oferecidas pelo BMW Group Serviços Fi-
nanceiros. Modelo de maior sucesso da his-
tória da BMW, o Série 3 tem uma oferta
especial e temporária, com redução de R$
164.950 para R$ 149.950 e pode ser adqui-
rido por meio de um plano de financiamento
com entrada de 60% do valor do veículo,
saldo dividido em 24 parcelas e taxa de ju-
ros 0%. Estas condições são válidas em todo
o Brasil, por tempo limitado, enquanto du-
rarem os estoques.

Os benefícios à disposição dos consumi-
dores interessados em um BMW Série 3 en-
globam a supervalorização do veículo usado
ou seminovo oferecido na troca. Vale lembrar
que o Série 3 também integra o programa de
blindagem BMW Protection by Certified
Partners, que garante o mais alto nível de
excelência em blindagem automotiva e que
agrega de forma exclusiva no mercado brasi-
leiro rígidos testes balísticos em veículos blin-
dados homologados, assegurando o máximo
desempenho dinâmico do modelo e a manu-
tenção da garantia de fábrica.

O BMW Série 3 faz parte do programa
BMW Preference, que possibilita a inclusão
de portadores de mobilidade limitada ou ne-
cessidades especiais que atendam as regras
de isenção de impostos definida pelo gover-
no federal na aquisição de veículos, respei-
tando a diversidade de público e proporcio-

nando, assim, a mobilidade para todos os
consumidores. O sedã também é um dos pi-
lares do programa de Vendas Corporativas e
Especiais, um canal de vendas dedicado ao
atendimento de clientes empresariais interes-
sados na compra de veículos de primeira li-
nha e serviços com padrão de excelência.

Motos

Começa a pré-venda da
BMW G 310 R

Os interessados na nova roadster da
BMW Motorrad já podem fazer a reserva e
garantir o recebimento da BMW G 310 R
antes das vendas começarem. A chegada da
roadster às concessionárias está prevista para
o segundo semestre deste ano e seu preço
sugerido é de R$ 21.900.

O hotsite exclusivo de pré-venda da mo-
tocicleta e que pode ser acessado pelo ende-
reço eletrônico https://bmwmotorrad.net.br/

g310r/. Por meio dele, o internauta pode con-
ferir todos os detalhes e atributos da roads-
ter produzida pela BMW Motorrad em
Manaus (AM), além de contar com a opor-
tunidade de antecipar-se na aquisição do
modelo, confirmando seu interesse na com-
pra. A iniciativa é limitada para as 100 pri-
meiras unidades e fica condicionada ao esto-
que.

Concebida para enfrentar com agilidade

e destreza tanto o trânsito intenso das gran-
des cidades quanto as estradas que levam ao
lazer do fim de semana, a nova BMW G 310
R representa um marco na história da BMW
Motorrad. Ela é produzida na nova fábrica
do BMW Group em Manaus e assinala a
estreia da marca no segmento de motocicle-
tas abaixo de 500 cc do País.

A motocicleta vem equipada com um
motor monocilíndrico, de 313 cm³ capaz de
entregar 34 cv de potência, a 9.200 rpm, e 28
Nm de torque, a 7.500 rpm. O bloco é refri-
gerado a água e conta com comando duplo de
válvulas e injeção eletrônica de combustível.

Seu design, inspirado na BMW S 1000 R
e ressaltado por uma frente baixa e uma tra-
seira extremamente curta, é de uma legítima
roadster. Já o desenho dinâmico dos faróis e
do tanque de combustível também chamam a
atenção e evidenciam o apelo esportivo do
modelo.

Em termos de tecnologia, destacam-se os
freios BMW Motorrad ABS, como equipa-
mento padrão, e a geometria inovadora da
motocicleta que possibilita um centro de gra-
vidade baixo e centralizado. Este detalhe per-
mite uma condução mais fácil e leve no dia a
dia.

Já o conforto ao conduzir é assegurado
por meio da configuração ergonômica do con-
junto formado pelo guidão, pedal e mano-
plas. A posição do assento atende a todos os
pilotos proporcionando estabilidade e agili-
dade, graças, também, à disposição das mo-
las e amortecedores.

Truck

Delivery 13.160 está
com plataforma de
carga 15% maior

O Delivery 13.160 está com uma plata-
forma de carga ampliada, vantagem percebi-
da especialmente pelos clientes que trans-
portam materiais volumosos. O novo entre-
eixo do modelo é de 3.300 mm, ou seja, 15%
maior que na versão anterior e atende aos
parâmetros atuais da legislação para Veículo
Urbano de Carga (VUC) na cidade de São
Paulo. Entre seus atributos, o veículo tem
Peso Bruto Total (PBT) de 13,2 toneladas, o
maior da categoria, e vem com o terceiro eixo
de fábrica, com garantia da montadora.

Equipado com motor Cummins ISF, esse
Delivery oferece a maior carga útil do seg-
mento, com 9,35 t. Configurado para uma
capacidade máxima de tração de 13,7 t, seu
powertrain se destaca pela robustez para a
operação. A força na roda de tração é outra
vantagem: 8% superior ao dos principais
concorrentes gerando um desenvolvimento
melhor do veículo em subidas, podendo até
reduzir tempo de viagem e impactar no con-
sumo de combustível.

O modelo também é o único da categoria
a contar com sistema de máxima tração para
elevar parcialmente o terceiro eixo e transfe-
rir parte da carga para o eixo de tração em
situações como saída em rampa ou tráfego
em vias com baixa aderência ao solo, garan-
tindo mais segurança. Ainda nesse quesito, a
suspensão traseira se destaca com molas se-
mielípticas. Mais resistente e com custo in-
ferior à versão parabólica, essa configuração
dá mais estabilidade para cargas altas, como
a de transporte de bebidas.

Sua cabine tem o melhor espaço interno
da categoria, sendo apontada como a mais
ergonômica, confortável e silenciosa pelo
mercado. Esse caminhão Delivery já é bas-
tante conhecido por sua fácil manutenção,
agilidade no trânsito urbano e muito confor-
to para o motorista. Diversas funções do
computador de bordo facilitam a operação
para o condutor. Há ainda como série o ban-
co pneumático e ar condicionado.

Focada no melhor resultado operaci-
onal

Pensando no TCO do cliente, a MAN
Latin America escolheu uma versão com cus-
to mais acessível e amplo mercado de reposi-
ção para os pneus desse Delivery 13.160. São
do modelo 215/75 R17.5. Na mesma linha de
economia, a caixa de transmissão ZF 6S 1000
T0 de 6 velocidades, a mesma dos ônibus ur-
banos Volkswagen de 17 toneladas e do Cons-
tellation 17.190, o que aumenta a sua robus-
tez e durabilidade para operação urbana.

O acionamento a cabo traz mais confor-
to e precisão nas trocas de marcha, diminuin-
do o esforço de trocas e ruído interno, com
mais facilidade e comodidade ao motorista
que transita no ciclo urbano e rodoviário.

O modelo é equipado com motor Cum-
mins ISF de 3,8 litros com sistema de pós-
tratamento de emissões (SCR) baseado na
utilização de Arla 32 e assegura 600 Nm com
torque máximo plano. Têm turbo de duplo
estágio, que reduz em torno de 30% o núme-
ro de trocas de marchas.

Somada à caixa da ZF, a embreagem com
diâmetro de 362 mm garante atributos como
robustez, durabilidade e flexibilidade, ideal
para operações urbanas, com mais conforto,
minimizando vibrações, ruído e esforço na
alavanca durante a mudança das marchas.

Completando sua configuração, esse
Delivery tem ainda chassi com maior resis-
tência. Desenvolvido com longarinas planas
que facilitam a implementação do veículo com
diversos tipos de carrocerias, a plataforma é
ideal para o cliente que necessita de um pro-
duto robusto, ágil e com baixo investimento
inicial.

Indicado para entregas urbanas com agili-
dade, flexibilidade e adaptabilidade para pres-
tadores de serviço, entre as aplicações, desta-
cam-se o transporte de bebidas, plataformas
de auto socorro, tanque de combustível, gás,
entre outros que necessitem circular nas gran-
des cidades, com uma maior carga útil.

MB lança pacotes de
serviço com preço fixo

A fim de proporcionar aos clientes uma
maior previsibilidade de custos com manu-
tenção, a Mercedes-Benz lança pacotes de
serviço com preço fixo para caminhões ex-
trapesados Actros e Axor. Isso envolve pe-
ças e mão de obra especializada, com atendi-
mento realizado pelos concessionários par-
ticipantes, localizados em vários pontos do
País.

Neste primeiro momento, estão sendo
oferecidos diversos pacotes, entre revisão e
manutenção, para caminhões Actros e Axor
rodoviários, com preços válidos até 31 de
dezembro de 2017. Os pacotes com preços
fixos da Mercedes-Benz proporcionam mais
vantagens aos clientes, como peças genuínas
e mão de obra especializada com 12 meses de
garantia e opção de parcelamento em até três
vezes sem juros.

A empresa criou um site específico para
essa ação comercial, o “Vantagens de Verda-
de” (www.vantagensdeverdademb.com.br).
Entre as ofertas já disponíveis incluem-se os
preços fixos para trocas de filtros e óleo do
motor, embreagem, lonas e pastilhas de freio,

turbina, amortecedor e outros. O cliente pode
escolher o modelo de Actros ou Axor e tam-
bém conferir os custos fixos de quatro revi-
sões, conforme sua necessidade.

Em 2017, a Mercedes-Benz também irá
oferecer serviços diferenciados por segmen-
to de atuação. Os primeiros frotistas que já
podem contar com essa solução são os do
transporte de grãos. O desenvolvimento de
ações segmentadas leva em conta vários pon-
tos essenciais. No caso do transporte de grãos
foram considerados o perfil do cliente, perí-
odo de parada para manutenção, segmento
de atuação e desgaste da frota, modelos de
veículos mais expressivos na atividade, itens
de maior desgaste (cuja substituição é neces-
sária para não comprometer o desempenho
do veículo e a segurança do condutor), itine-
rário, safra e locais de cultivo.

No atendimento segmentado, a Merce-
des-Benz também inclui a oferta dos pacotes
de serviço com preço fixo para os extrapesa-
dos Actros e Axor rodoviários. Dessa forma,
assegura previsibilidade de custos e a quali-
dade da execução da manutenção ou revisão.


